
A8 - Cuiabá, quinta-feira, 18 de janeiro de 2018 - Brasil

CAIXA Colegiados quer destituir definitivamente todos os executivos citados pelo MPF. 
Cunha nega influência em nomeação na Caixa e atribui nomeação a Temer

Interinos herdam vagas de vices afastados
JÚLIO WIZIACK E
FÁBIO FABRINI
Da Folhapress – Brasília

A Caixa anunciou ontem 
quatro interinos para ocupar 
os cargos dos vice-presidentes 
afastados temporariamente 
pelo presidente Michel Te-
mer. Eles serão substituídos 
por diretores, que integram 
o segundo escalão das vice-
-presidências.

O diretor de Banco Cor-
porativo, Luiz Gustavo Silva 
Portela, ocupará a vaga do vice 
Corporativo, Antônio Carlos 
Ferreira. O diretor de Fundos 
de Governo, Valter Gonçalves 
Nunes, exercerá as funções de 
Deusdina Pereira (Fundos de 
Governo e Loterias). O diretor 
de Clientes e Canais, Ademir 
Losekann, será o substituto 
de José Henrique Marques 

da Cruz (Clientes, Negócios e 
Transformação Digital) e o di-
retor de Serviços de Governo, 
Roberto Barros Barreto, o de 
Roberto Derziê de Sant Anna 
(Governo).

DEFINITIVAMENTE
Integrantes do colegiado, 

ouvidos reservadamente pela 
reportagem, disseram que o 
propósito é destituir definiti-
vamente todos os executivos 
citados em investigações do 
Ministério Público Federal.

A avaliação deles é de que 
a volta de dirigentes sob sus-
peita compromete a imagem 
do banco, que passa por um 
momento delicado, de ajuste 
às novas regras internacionais 
de solidez bancária.

Além disso, a eventual 
manutenção dos dirigentes po-
deria motivar ações do Banco 
Central e da Procuradoria da 

República no Distrito Federal, 
que recomendaram as exone-
rações.

A lei 4.595, de 1964, que 
dispõe sobre as instituições 
financeiras, prevê que diretores 
de bancos públicos devem ter 
reputação ilibada, não poden-
do pesar contra eles notícias de 
envolvimento em corrupção e 
em casos de ingerência política 
na gestão, como ocorreu no 
caso da Caixa.

CUNHA
Em nota escrita no complexo 

penal onde está preso, no Pa-
raná, o ex-deputado Eduardo 
Cunha (MDB-RJ) negou que 
tenha exercido influência sobre 
a cúpula da Caixa e afirmou que 
a nomeação de um dos dirigen-
tes afastados do banco coube ao 
presidente Michel Temer.

Acusado de pressionar An-
tônio Carlos Ferreira, que até 

esta terça-feira comandava a 
área Corporativa do banco, 
Cunha declarou no texto que 
não tem “relação”, “influência” 
ou “qualquer relação pessoal” 
com os quatro vice-presidentes 
afastados por suspeitas de irre-
gularidades.

O ex-deputado afirmou 
que Ferreira foi indicado para 
a vice-presidência Corporativa 
da Caixa em 2014 “pela então 
deputada e hoje senadora Rose 
de Freitas [MDB-ES] direta-
mente ao então vice-presidente 
Michel Temer” quando Cunha 
era líder do PMDB na Câmara.

“Coube a Michel Temer a 
sua nomeação à época atenden-
do à hoje senadora”, declarou o 
ex-parlamentar, acrescentando 
que Ferreira foi indicado para 
substituir Geddel Vieira Lima 
no cargo.

Cunha afirmou que esteve 

com Ferreira apenas duas ve-
zes após sua nomeação para 
o cargo no comando da Caixa. 
O ex-deputado diz que o então 
vice-presidente o procurou 
“para se pôr à disposição da 
bancada por orientação de 
Rose de Freitas”.

Ferreira disse em auditoria 
interna da Caixa que Cunha co-
brava dele informações sema-
nais sobre operações do banco 
superiores a R$ 50 milhões e 
que procurou Michel Temer 
para reclamar da pressão do 
ex-deputado. Segundo o de-
poimento, Temer afirmou que 
Ferreira deveria continuar tra-
balhando e que nada acontece-
ria com sua posição no banco.

Cunha afirmou que as de-
clarações de Ferreira são falsas 
e que Temer “jamais relatou 
qualquer queixa dele”. “Se não 
tive qualquer influência na sua 

nomeação, qual a razão de ele 
depender de mim para perma-
necer?”, questionou, na nota.

O Palácio do Planalto 
afirmou que, em uma reu-
nião, Temer “tranquilizou o 
vice-presidente Antônio Carlos 
Ferrreira, que não queria aten-
der às demandas do deputado 
Eduardo Cunha, para que 
[ele] mantivesse inalterado seu 
comportamento”. O gabinete 
da senadora Rose de Freitas 
não se manifestou sobre as 
informações da nota de Cunha 
até as 16h30.

Em nota, Antônio Carlos 
Ferreira disse que é servidor 
efetivo da Caixa, à qual tem 
prestado serviços “com ética 
e dedicação” há 35 anos. Ele 
afirmou que enfrentou com 
“veemência” as “absurdas 
exigências” de Cunha assim 
que foi nomeado.

Da Folhapress – São Paulo

O presidente Michel Temer 
e o ministro da Educação, Men-
donça Filho, anunciaram ontem a 
liberação de R$ 406 milhões para 
o Programa de Fomento às Esco-
las de Ensino Médio em Tempo 
Integral. O recurso será destinado 
às 27 unidades da federação ao 
longo de 2018.

Do total liberado, cerca de 
R$ 173 milhões serão destinados 
para investimentos e R$ 233 
milhões para custeio. De acordo 
com o Ministério da Educação, 
a liberação vai ampliar de 516 
para 967 o número de escolas 
financiadas, o que representa 
um aumento de 87% de escolas 
atendidas em todo o país. Com 
a liberação de recursos de hoje, 
os valores totais destinados ao 
programa vão superar os R$ 700 
milhões.

ESCOLAS

Governo anuncia R$ 406 milhões
Segundo o Ministério da 

Educação, em 2017 foram apoia-
das pelo programa 516 escolas 
com 148.760 mil matrículas. Para 
este ano, serão 967 escolas, com 
284.728 matrículas. A meta do 
programa é alcançar a marca de 
500 mil matrículas. As informa-
ções são da Agência Brasil.

Na cerimônia do anúncio da 
liberação dos recursos, o presi-
dente Michel Temer destacou a 
importância do ensino em tempo 
integral para alçar o Brasil ao 
século 21, seguindo o exemplo 
de países desenvolvidos que 
adotam esse modelo. Ele também 
ressaltou a função social do tem-
po integral. “Em um país carente 
como o nosso, muitas vezes se 
os mais pobres permanecem em 
tempo integral recebem um au-
xílio social, como a alimentação, 
muito eficiente”, disse.

O ministro Mendonça Filho 

citou as vantagens do ensino em 
tempo integral. “[As escolas em 
tempo integral] transformam for-
temente a realidade em termos de 
taxa de evasão, abandono escolar 
e ao mesmo tempo consagra uma 
melhora na qualidade, que é um 
dos objetivos mais importantes 
pra que a gente mude a realidade 
educacional do país”, disse.

ADESÃO
Para aderir ao programa, 

as secretarias de Educação es-
taduais e do Distrito Federal 
devem apresentar um plano de 
implementação com itens como 
número mínimo de 60 matrícu-
las em tempo integral por ano 
escolar e carga horária de nove 
horas diárias.

Precisam ainda oferecer infra-
estrutura mínima como bibliote-
ca ou sala de leitura, salas de aula, 
quadra esportiva e vestiários com 
metragem mínima definida, além 

de cozinha e refeitório. Os recur-
sos liberados pelo ministério po-
dem ser investidos na melhoria 
dessa infraestrutura.

PROGRAMA
O Programa de Fomento às 

Escolas de Ensino Médio em 
Tempo Integral foi lançado no 
âmbito das ações da reforma do 
ensino médio, em setembro de 
2016, e tem o objetivo de financiar 
as redes estaduais de ensino na 
implantação do ensino integral. 
A proposta segue iniciativas 
bem-sucedidas de implantação 
do ensino integral em alguns 
estados, como Pernambuco, e 
atende aos objetivos do PNE 
(Plano Nacional de Educação).

Uma das metas do PNE é ofe-
recer educação em tempo integral 
em, no mínimo, 50% das escolas 
públicas, de forma a atender, 
pelo menos, 25% dos alunos da 
educação básica. Temer libera R$ 406 mi para o Programa de Fomento às Escolas de Ensino Médio 
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